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1'1t is paper presente (I morpholoqicai sturly o] a iliamonâ
cru stal havi llg a roiuj l: octoh cdrai [orm unili gr ooved edqes, Th e
cr-f stal, uihicli lias been fOllll d in Rio Grande, S iio Paulo Staie,

Brazil , is colourless and tociql:« 252,65 nu).

Cub e and rhombic dodccalicd ron we1'e obserued anil ociahe­
droii tuul licxaoctahcdron uicre id entijietl, t lieir fuc es pr esenting
solulitn: cauii ies, eicli au«! u rowth figures, uilucl: seem to be
responsible for lh e shape (.{ lh e orusial,

o exemplar em est udo per­
teuee ao museu do Departa­
mento de Mineralogia e Petr o­
logia da F'aculda de de Pilo 0­

fia, Ciências e Letras da Uni­
versidade de Sã o Paulo e fez
parte da antiga Coleção Luiz
Paixão, em cujos, arquivos cons­
ta que provém do Rio Grande,
Estado de São Paulo.

O cristal é aparentemente
um octaedro com depressões
nas arestas formando ângulos
reentru ntes, É incolor. tra ns­
pa rente e as d imensões são mais
ou menos uni formes , medindo
5 mm segundo as diagonais;
massa de 252.65 mg ou 1 qui­
lat e e 26,3 pontos métricos;
p êso específico é 3,52 a 4cC.

Ao microscópio, o exemplar
apresenta inclusões de material

aparentem ente opaco (E ppler,
1961 ) e material transparente
birrefringentc, cuja identifica­
ção não foi possível dada a
inexequibil idado ela destruição
do cristal, qu e mesmo em bru­
to, poderá ser montado em uma
jóia com raro efeito. Nota-se
birrefringência anômala no
diamante, provocada provável­
mente por pressões,

Sob luz ultra-violeta de on­
das curtas o cristal exibe fluo­
rescência rosa muito pálida, ca­
racteríst ica comum dos dia­
ma nt es brasilei ros da região do
'l'riângulo Min eiro, de onde
provém o presente exemplar.

O estudo goniométrieo foi
prejudicado pela ausência de
boas imagens, com exceção das

fa ces de oetaedro. As seguintes
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fo rmas fora m identificadas,

al ém da inferên cia do cubo e
romb ododecaedro como planos

de crescimento :

o hexaoctaedro foi id euti f'i­
eado por meio das relações en­
tre os co-senos di retores obtidos

da projeção estereográfica , pro­
jeção esta baseada na média
das medi das dos ângulos die­
dr os: (321) : (111) , ( ~2 1) :

(23 1) e (321 ): (312) .

O cristal aparenta fo r ma

combinada de cubo, rombodo­
de caedro, octaedro e hexaoe­
taedro, no qual houve cre ci­
mento ma ior segundo os eixos

temár ios. A", faces de octae­
dro, sem p re p la nas e permitin­
do boas imagens ao goniômetro,

são bem desenvolvidas. As de
hexaoctaedro também se desen­
volvem, porém, com uperf í­

cies curvas. As arestas são
sempre curvas e arredondadas.
As " faces" de cubo não se de­
senvo lveram, ou o fizeram se­
gundo um escalonamento em
dep r essão, como ocorre fre­
qüentemente em cristais de

NaCI. As "faces" de rombo­
dodeeaedro são também escalo­
nadas (li' ig. 1 ) .

A primeira vista, o exempla r

se p arece muito com um genu­

nado, resultado da iuterpene-

{l1l}
{321}

oetaedro

hexaoctaedro

tração de tetr aedros seg undo
(100). Muitos autores in te r­
pretaram exempla res semelhan­
tes desta maneira, ma s, como o
diamante p erten ce ii classe
m3m , aq uêle asp ecto pode set:-,
explicado exc lus ivamente em

função dos fe nôme nos ele cres­
cimento e de cor rosão, os quais
constituem o lado mais interes­
sante do presente estudo.

As faces de hcxa octaed ro
a pesar de serem cllrvas, apre­
sentam superfíc ie perfei tamen­
te lisa, sem outras feiçõ es par­

ti cula res, mesmo se vi tas com
grande aumento ( F ig. 1. mi­
crofoto 5 ) .

Nas face de octaed ro verifi­
cam-se figuras de cre cimento ,
geralmen te triangulares com
vér t ices voltados para os eixos
binár ios e f ig uras de corrosão
também triangulares, cujos
vértices apontam pa ra os eixos

quaternário (P ig. 2. micro­
foto 2).

X a "faces" dc cubo a. figu­
ras de cre cim ento têm fo r ma
quadrangul ar e seus vértices
apontam para os eixo binár ios
e quater nários. em atitude
oposta iJ figuras de cor rosão.
cujos v ér ti ce: se voltam para

os eix os te rná rio s (F' ig. :3, mi­
erofoto 3 ).

F'igurus em forma de earxao
eompatíveis com a simetr ia bi­

nár ia a pa reeem nas "faces" de
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rombododecaedro e são alonga­

das nas di reções dos eixos qua­

te r u ár ios (cresciment o}, ou

alongadas nu s di reções dos ei­

xos ternários (corrosão) (F'ig.

4, mic rofoto i3) .

As f iguras OI! as est r u t u ras

de cresc imen to c de corrosão,

ac ima descritas, estão em per ­
feita cou cordâ ueia com a holc é­

d r iea c úbica e, podem ser cons i-

der ad as prova adicional do ca­
r áte r holoéd r ieo do diamante.
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Fig. 1 - D esenho semi -esquemá tico do cristal de d iamante
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LEGENDAS DAS MICRO FOTOGRAF IAS

M lcr of'otog ra f iu 11.0

Microf'ot.og ruf'lu n." .,

Cristal eiu seu tnrln , ( x 10 ).

A sp ectos pn rt icu.la rcs de unrn f nel' de oct ru­

dro, ( x :lií ) .

Microf'otngru f'in n," il - .\ r-sq ue rdn. dvt n lhes ,1:1 depress ão ,la ;; fucv "

de cu bo, ( x ;}'} ) .

.\ dire it a, rlc tu lhes das estrut ur as lia "fn ,'(' "

de rmn hndo deened ro. ( x '} :i ) .

Mic rof'ctog rn f ia 11.0 -l - Conf'runt o out re f ig u ras de cresci men to C 11e

corrosão. ( x 70 ).

Ml cro f utog ra fí n 11.° ;) Da esquerd a para a d irv itu : fael' p la na de

octuedro, fuc es c urvas e li a - de hexuoctue­

<Ira l' de p res "lO de corrosão . (x -lO ).
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Fot omicrográfiu n " 1 Fot omicrográfia n ." 2

Fotomicrográfia n ." 3

Fotomicrogr áfia n." 4 Fotomicrogrãfia n." [}



6 ASS . BHAS. DE GK\IO LOG IA - A-'\O VIII, :1'\.0 31, 1963

Fig. 2
( /1/ )

o) (b)

Fig 3
( 100)

"

Fig. 2 - Figuras que aparecem numa face de octaedro esquemá icas

(a) - crescimento . Ih) - corrosão.

F ig 3 - (a) Figuras de crescimento na face de cubo

(h) Figuras de corro ão . {Esquemáticas .

Fig 4 - Face de rombod odecaedro . (a) fig ura de crescimento,

(h) figuras de corrosão. (Esquemáticas .


